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Michel Temer rompeu com a política de valorização do salário mínimo estabelecida pelo 
ex-presidente Lula e o ano começou com dez reais a menos que o previsto por Dilma para 
quem recebe o piso nacional. Engana-se quem pensa que isso não afeta os salários com valores 
superiores ao “mínimo”. 

A desvalorização do salário mínimo nacional afeta todas as categorias, inclusive a nossa, já 
que impulsiona de forma negativa a valorização dos demais salários. Estes dez reais certamen-
te serão cobrados pelos patrões nas negociações salariais de 2018. O desafio dos trabalhadores 
e trabalhadoras é o de permanecerem unidos e mobilizados para que os salários sejam rea-
justados com índices superiores aos da inflação e os benefícios sejam mantidos e ampliados. 

Vale lembrar que nos últimos anos o governo aumentou em mais de 40% os subsídios para 
Juízes que recebem, dentre outros benefícios, o imoral auxílio-moradia de quase 5 mil reais. 

No país do golpe, quem paga a conta dos privilégios dos ricos e poderosos são os que não 
têm dinheiro sequer para pagar suas próprias contas. 

O salário está mais “mínimo” do que o previsto!

Com assembleia em 19 de fevereiro, às 12h, os trabalhado-
res/as da Valisère/Filó iniciam a Campanha Salarial 2018. A 
empresa firma Acordo Coletivo específico com o Sindicato, 
cuja data-base para a implementação dos reajustes nos salá-
rios e benefícios é 1º de maio. 

“A Assembleia é um dos primeiros passos da Campanha 
Salarial. Nela, os trabalhadores/as definem as reivindicações 
sobre as cláusulas econômicas (que envolvem o reajuste nos 
salários e em alguns benefícios como cesta básica de alimen-
tos, auxílio-creche e convênio médico, por exemplo) e sobre 
as cláusulas sociais, que asseguram uma maior qualidade do 
trabalho e do emprego”, explica Cidinha Ferreira, presidenta 
do Sindicato. 

As mulheres têm pouco a comemorar e muito a reivindicar 
no dia 8 de março. O desemprego atingiu em cheio as traba-
lhadoras que já sofrem com salários menores e cargos infe-
riores aos dos homens. A violência contra a mulher aumenta 
na mesma proporção em que os governos federal e estadual 
diminuem a estrutura para combatê-la e preservar a seguran-
ça das agredidas. 

A Reforma Trabalhista prejudicou ainda mais as mulheres 
que já são submetidas à dupla jornada (no trabalho e em casa) 
e agora contam, graças ao governo Temer, com a possibilidade 
de terem a jornada no local de trabalho ampliada para até 12 
horas. Já a Reforma da Previdência, se aprovada, dificultará o 
acesso à aposentadoria e aos benefícios garantidos pelo INSS. 

A luta por igualdade é uma tarefa de todas e todos. No dia 
8 de março, participe das atividades na sua cidade.  Acompa-
nhe a agenda pelo site www.sticonfecoesabc.org.

Trabalhadores da Valisère/Filó 
iniciam Campanha Salarial 2018

Cidinha Ferreira – Presidente

8 de março é 
dia de luta
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Lula é pré-candidato às eleições presidenciais de 2018. Segundo pesquisas recentes, 
ele conta com o apoio da imensa maioria dos eleitores e venceria qualquer um de 
seus adversários. Contudo, existem setores da política, do judiciário e da imprensa 
que farão de tudo para impedi-lo de retornar à presidência do país, custe o que custar.  

Sua condenação no caso “Triplex”, em tempo recorde e sem provas, demonstra o 
quanto é poderosa a articulação política para impedir sua candidatura e abrir cami-
nho para um candidato que represente os interesses dos empresários (que querem a 
manutenção da Reforma Trabalhista e o fim dos serviços públicos), dos banqueiros 

(que anseiam pela Reforma da Previdência como forma de lucrar com os planos pri-
vados), e dos investidores internacionais (que estão de olho no nosso petróleo, na 
geração de energia e em todas as nossas riquezas naturais). 

Se a eleição de 2018 não tiver a foto de Lula nas urnas, significa outro golpe contra 
a classe trabalhadora. Não há prova alguma de que o Triplex do Guarujá pertence ou 
pertenceu ao ex-presidente ou que o imóvel é fruto de negociatas envolvendo Lula 
ou qualquer um de seus familiares. Defender a candidatura de Lula é defender a 
democracia e o voto popular. 

Se votar, não volta
O governo enfrenta grande resistência popular contra a Reforma da Previdência. Mesmo 

assim, o golpista Michel Temer ainda tem expectativa de colocar o Projeto (que destrói a 
aposentadoria dos trabalhadores e das trabalhadoras) ainda no mês de fevereiro. 

Por outro lado, a mobilização da classe trabalhadora, promovida pela CUT e outras cen-
trais sindicais, deu resultado. A Campanha “Se votar, não volta” é um sucesso nas redes 
sociais e manda um recado direto para os parlamentares: quem votar na Reforma da Previ-
dência não volta para o Congresso em 2019”. 

No campo da economia, Lula 
retomou o crescimento do país, 
valorizou o salário mínimo, ga-
rantiu o emprego pleno, redu-
ziu a pobreza e a desigualdade 
social. 

Eleição sem Lula, é fraude!

Sem provas e em tempo recorde, TRF-4 confirma condenação de Lula. Juízes do “auxílio-moradia” correm contra o tempo 
para impedir a candidatura do ex-presidente, mesmo que isso custe a credibilidade do judiciário

Na área social, Lula criou 
programas reconhecidos mun-
dialmente e fortaleceu diversos 
outros. Dessa forma, tirou o país 
do mapa mundial da fome e ga-
rantiu moradia para milhares de 
famílias pobres. 

Em educação, criou universi-
dades federais por todo o país e 
possibilitou o ingresso de alunos 
pobres em faculdades e cursos 
técnicos.  

Na Saúde, Lula fortaleceu o aten-
dimento de emergência (SAMU, 
UPA, etc.), ampliou os programas 
de prevenção e investiu pesado em 
pesquisa científica. 

Na diplomacia, Lula garantiu 
que governantes e instituições 
de todo o mundo respeitassem 
o Brasil, sua economia e sua so-
berania. 

Prejuízos
Se aprovada, a Reforma da Previdência vai trazer uma série de prejuízos para toda a 

classe trabalhadora. Para receber a aposentadoria integral, os trabalhadores/as terão que 
contribuir por mais de 40 anos. Os homens só poderão se aposentar a partir dos 65 anos 
e as mulheres a partir dos 62 anos, sem garantia de salário integral.  Mesmo tendo a idade 
mínima, ninguém receberá nenhum centavo de aposentadoria sem ter contribuído por, 
pelo menos, 25 anos. 

Enquanto o governo ataca os direitos dos trabalhadores, empresas que devem mais de 
450 bilhões ao INSS e as aposentadorias milionárias dos políticos estão livres da Reforma 
da Previdência. 

Reforma da Previdência
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A Reforma da Previdência 
pode ser votada ainda em fe-
vereiro. Se for aprovada, os 
trabalhadores/as terão poucas 
chances de se aposentar e o 
acesso aos benefícios do INSS 
será ainda mais difícil. 

A CPI da Previdência concluiu 
que os argumentos do governo, 
de que não tem dinheiro sufi-
ciente para a garantia dos be-
nefícios a médio e longo prazo, 
são falsos. O relatório final da 
CPI foi totalmente ignorado 
por Temer e pela grande mídia. 

O dia 19 de fevereiro será mar-
cado por grandes lutas contra 
a Reforma da Previdência. 
Diversas categorias, incluindo 
transporte, irão paralisar suas 
atividades. Protestos e panfle-
tagens acontecerão em todo 
o país, inclusive na região do 
ABC. O apoio de todos os tra-
balhadores e trabalhadoras em 
Confecções do ABC às mani-
festações e paralisações é de 
extrema importância. 

A CUT criou o site “Na Pres-
são” – www.napressao.com.br 
– no qual os trabalhadores po-
dem enviar um recado direito 
para os deputados/as: “se votar 
na Reforma da Previdência, 
não volta em 2019. 

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Confecções de Roupas para Crianças, Adultos, Masculinas, Femininas, Unissex, 
Profissionais, Roupas Íntimas, Esportivas; Confecções de Acessórios em Geral, Meias, Fraldas Descartáveis ou não, Absorventes Higiê-
nicos, Chapéus, Guarda-Chuvas, Botões, Embalagens Plásticas; Roupas de Cama, Mesa, Banho, Cortinas, Capas para Bancos; Oficiais 
Alfaiates, Empregados em Domicílio e Costureiras de Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra - Filiado à CUT - , pelo presente edital, convoca todos os trabalhadores (as) associados ou não, 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária da categoria, a ser realizada no dia 16 de fevereiro de 2018, às 17:00hs em 
primeira convocação, e às 17:30hs em segunda convocação, com qualquer número de presentes, na Av. Artur de Queirós, nº 52 
- Bairro Casa Branca - Santo André/SP, CEP 09015-510, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Discussão e deliberação 
sobre a proposta de pauta da campanha salarial 2018/2019, bem como para formalização de normas coletivas de trabalho do respecti-
vo período; 2) Delegar poderes aos representantes do sindicato para iniciar as negociações e assinar normas coletivas de trabalho; 3) 
Discussão e deliberação sobre a cobrança da taxa  para o custeio da negociação coletiva e da contribuição confederativa; 4) Discussão e 
deliberação acerca da cobrança da contribuição sindical prevista no Artigo 578 da CLT; 5) Autorização para a instalação da assembleia 
geral em caráter permanente e itinerante, nos principais locais de trabalho; 6) Autorização, caso recusada a proposta, para decretar 
greve por prazo indeterminado, podendo inclusive suscitar dissídio coletivo perante a Justiça do Trabalho. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os trabalhadores e trabalhadoras da categoria e no futuro ninguém alegue desconhecimento, publica-se o 
presente edital na sede e no órgão informativo da entidade, bem como na imprensa local. Santo André, 14 de fevereiro de 2018. 
Aparecida Leite Ferreira – Presidente do Sindicato.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Que o Sindicato mantém um departamento jurídico altamente qualificado para atender, de for-
ma gratuita, as demandas trabalhistas da categoria, todos já sabem. A novidade para 2018 é a 
ampliação, para sócios e sócias, do atendimento jurídico sobre processos de inventários, divórcios, 
pensão alimentícia, direitos do consumidor, dentre outros. Nestes casos, os trabalhadores/as terão 
descontos especiais e contarão com uma assessoria jurídica de total confiança e responsabilidade.  

Não perca mais tempo. Fique sócio/a do Sindicato e aproveite mais este benefício. O Plantão 
Jurídico do Sindicato acontece todas as quartas-feiras, das 9h às 12h. O atendimento é por ordem 
de chegada.

Sindicato amplia departamento jurídico para 
processos que não são relacionados ao trabalho

ATENÇÃO PARA O NOVO HORÁRIO 
DE ATENDIMENTO DO SINDICATO: 

De segunda a sexta, 
das 9h às 17h48

COMUNICADO

Diretora Resp.: Aparecida Leite Ferreira
Edição: João Andrade e Giovani Vieira
Impressão: NSA Gráfica Editora
Tiragem: 2.000 cópias

Endereço: Av. Artur de Queirós, 52, 
Casa Branca, Santo André/SP
Contato: Tel. 11-4990-0569 / 
E-mail: costurei@terra.com.br

EXPEDIENTE



Ponto a Ponto - edição fevereiro | 3


